
Boletim de Pesauisa 5 7 
e Desenvolvimento uSN 14131455 

Oofubm, ZOM 

Comportamento de Híbridos de 
Milho no Nordeste Brasileiro. Ano 
Agrícola de 200212003 



República Federativa do Brasil 

Luiz lnácio Lula da Silva 
Presidente 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

Roberto Rodrigues 
Ministro . 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Conselho de Administraçáo 

José Arnauri Dirnárrio 
Presidente 

Clayton Carnpanhola 
Vice-presidente 

Alexandre Kalil Pires 
Ernesto Paterniani 
Hélio Tollini 
Luis Fernando Rigaro Vasconcellos 
Membros 

Diretoria Executiva da Embrapa 
Clayron Campanhola 
Diretor-Presidente 

Gustavo Kauark Chianca 
Herbert Cavalcante de Lima 
Mariza Marilena 7: Luz Barbosa 
Diretores-Executivas 

Embrapa Meio-Norte 
~aldernicio Ferreira de Sousa 
Chefe-Geral 

Aderson Soares de Andrade Júnlor 
Chefe-Adjunto de Pesquisa e Desenvoivimento 

Paulo Henrique Soares da Silva 
Chefe-Adjunto de Comunicação e Negócios 

Valdomiro Aurélio Barbosa de Souza 
Chefe-Adjunto de Administração 



Boletim de Pesquisa 

Comportamento de Híbridos de 
Milho no Nordeste Brasileiro. 
Ano Agrícola de 2002/2003 

Miltún jask Cardosa 
Hdio Wilson Lemos de Carvalho 
Manoel Xavier dos Santos 
Joãd Mildo Tabosa 
Derlis Medeiros dos Santos 
Marcelo Abdon Lira 
Manael Henrique Cavalcante Bonfim 
Evanildes Menezes de Souza 
Gidevval Vieira Sampaio 
Ana Rita de Moraes Brandão Brito 
Valfredo Vitela Dourada 
José Álvares Tavares 
José Guilherme do Nascimento Neto 
Marta Maria Amâncio do Nascimento 
Jose Jorge Tavares Filho 

Teresina, PI 
2004 



Ewarnplares desta publicação podem set adquiridos na: 

Cmbrapa Meto-Nortm 
Ar. Duque do Clixiõs, 5650, Bairro l3uano.s Airas 
Caixa Postal 01 
CtP  64006-220 
Teresina, Pi 
Fone: 1861 3225-1 141 Fnx: 1861 3225-1 742 
Home page. www.cpamn.iombraps.br 
Vendas: sac@cpsmn.embrapa br 

Embripi Tabuleiros Costeiros 
Av. Beira Mar. 3250. Caixa Postal 44 
CEP L9025.040 
Aracaju, 5E 
Fone: 1979) 217-1300 

Pr~srdnnta: Fdmn Diaga Tavares 
Secretária execuríva: Maria E s r t r  Gonçalves Moura 
Membros: Emnnuel Richard Cervslho Doneld, Amaury Apolbnio de Oliveira, 
Jo30 Bosco Yasconccllos Gonies. Dalva Maria da Mata e Dnaldo Souza 
Siipervisnr editaria!: Lígia Maria Rnlrm Rand~iia 
Revisor de Texto: Llgia Mar a Rohm Bsnderra 
Norrnalizacão Iirhli~gc~ilica Jovita M a r a  G o m ~ s  Oliveira 

Dia~rarnaclo Etetrnnica: Erlandio Santos de Rasenda 
Dupervrsor edirorial: Srivíta Maria Gomes Oliverro 
Revisor de Tesito Jovils Mar n Gomes Oiweira 
YormalVacão RibliegfAfica: Orlane da Srlva Mais 
Srli!oraçaa Eleir .rnic;i: E~lãndro Sanlõr de Raçende 
Fotaa da enoa Milfon j rmk Cardoso 

A ícprducáo nào aitornzada desta publicacão, no todo ou em parte, 
constitiii violacáo dos direitos actorais (Lei no 9.61 O!. 
Dados Internacionais de Çatalwac5e na PublicacJo (CIP) 
Embrapa Wcro-Morte 

Comportamento de híbridos de milho no Nordeste brasilerro. Ano agrícola de 20021 
2003 i Milron Jose Cardoso ... fet ai.[. - Terescna : Embrapa Meio-Norte, 2004. 

19 p. : 21 cm. - fErnbrapa MemNorte. Bolerim de Pesquisa e Desenvolvimenio. 51 1. 

1. Milho - ada~taçáo. 2. Milha - estabilidade genctica. I. Cardoso. Mliton JOSE. II. 
f mbrapa Meio-Norte. III. SBrie. 

CDD 633.15523 (21 ed.1 

-7 Emhrapa, 2004 



Sumario 

Resumo ............................................................... 5 

Abstract ............................................................. 7 

Introduqão ..................... ...... ...... ..................... B 

Material e Métodos ............................................... 9 

Resultados e Discussãa ............................... .. ...... 1 1  

Conclusões ......................................................... 1 8  

Referências Bibliográficas ...................................... 1 8  



Comportamento de 
Híbridos de Milho no 
Nordeste Brasileiro. Ano 
Agrícola de 200212003 

Miltori JosB Cardo.~o ' 
HrYio WiSson Lemos do Carv;ilho7 
I r f l<~n~~i '  X , i v j ~ r  & c  Siintíis7 
JUSP MJdo Jabosa' 
Dmis  A # ~ d ~ i r n s  cios S;mtosP 
Marcelo A b h n  Lira" 
Manael Hionriqus Cíivalcante Bon fim fi 
Evnnifd~s Menfizes de Soiiza7 
Ciicl~wa! Vieira Sampnio' 
Ana R:ta d~ IPoroes Hrnndão Rrito" 
VaIFr~do V i l~ ln  Dortradol 
Josr; Alvarri.~ Ta varesJ 
Josd Guilfimne do Nascimento Neto' 
Marta Maria Amiincio da Noscirti~nto ' 
J#.%fi Jorge 7avarm Filho' 

Resumo 

Foram avaliadcs 45 híbridos de milho em 19 ambientes da Nordeste brasileiro 

no ano agrlcola de 200212003, objetivando conhecer o comportamento 
produtiva desses materiais para fins de recomendac.50. Utilizou-se o 

delineamento experimental em blocos ao acaso com trbs repetiçües. Foram 
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consratadaç diferenças significativas entre os híbridos nos ambientes. Os 

ambientes dos municipios de São Raimundo das Mangabeiras e Paraibano, no 
Maranhãa. Teresiria e Baixa Grande do Ribeiro no PiauT e Nossa Senhora das 
Dores e Simãa Dias, em Sergipe, mostraram melhores potencialidades para o 

desenvolwimnro do cultivo do milho. Constatou-se, nas an8Iises de variancia 

conlunta, comportamento diferenciado dos hlbridos em face das oscilações 

ambientaia. Os hibridos de melhor adaptação consubstanciaram-se em 
alternativas irnpwtarvtes para a agricultura regional, especialmente pata aquelas 
áreas que execmãm sistemas da produção de melhor tecnificação. 

Termos para iridexaç6a: Zee mays, cultivares, interacão hlbridos x ambientes 





I 8 Comparramrnrii dc~frbridos de Mr7hu no Nbrdrstt Btarilcm Ano AgdcoI,~ rln 2@SJQ083. 

I ntroducão 

A melkoria da produtlvídade depende. entre outros fatores, d~ utilizar;2o de 
materiais de melhor adõptnc3o R portador~s de atributos agrcinAmicos desojfiueis. 

Ap6s a realízaçãa de diversos trabalhos de competição de cultivares rta milhn, 

reelizados em diversas anos e locais do Nordeste brasileiro, os híbridos demons- 
traram possuir bna adaptabifidarfe e estabilidade de produçao {Cardoso ct al., 

200Oa. 2000b, 2003: Carvalho et ai., 2000, 2001 !, consuhstanciando-se em 
alternativas wnportanres para a agricultura regional, especialmente para aqueles 

sistemas de producàa melhor tecnificados, onde 6 marcante o uso intensivo de 
tecnologias modernas de produçSo. Os autores mencionadas constataram 

tambdm. nesses trabalhos. a melhor adaptacão dos hibridos em relação às 

variedades, registrando-se superioridades de atb 225. 

Em razão de alguns hibridas mostrarem. nesses trabalhos mencionados, adapta- 

bilidade ampla, @ plenamente justificdvel a recomendação desses maeriaiç 

também para os sistemas de producão pouco tecnificados, o que tem ocorrido 

com sucesso em grandes extensões do Nordeste brasileiro, a exemplo dos 

sistemas de produção praticados pela maioria dos plantadores de mrlho dessa 

região. 

Diante do exposto, infere-se que a utilização de hibridos de milha de melhor 

adaptaçgo poder& trazer mudanças substanciais nos diferentes sistemas de 

produc5o em exscucão nas mais variadas condicões ambientais do Nordeste 

brasileiro. Em urna regi30 onde 6 marcante o dbflcit de grãos de milho  erad do 
pelo consumo regional, pode-se elevar o volume de producão estimulando-a 

medrante a recorneridação de híbridos de melhor adaptacào, Q que certamente 

atender8 a demanda regional elau reduzira a importação desse cereaf. 

Dessa forma, desenvolveu-sa este trabalho visando conhecer e comportamento 

produtivo de novos Rbbridos de milho, quando avaliados em diferentes arnbien- 
tes do Mordeste brasilei~o, para fins de recomendacão. 



Material e Métodos 

Foram realizados 7 9 ensaios de! milho no Mordeste brasileiro, no ano agrícola de 
200212Q03. distribufdos nos Estadas do Maranhão [quatro ensaios), PiauE 
(cinco ensaiosl. Rio Grande do Noite (dois ensaiosl, Pernambuco (dois ensaíosl, 

Alagoas {um ensaio) e Sergipe (cinco ensatasl. entre as latitudes 3 O 4 1 ' ,  no 

município de Brejo. no Maranháo e 10°44', na município de Simão Dias no 
Estado de Sergipe (Tabela 11. As precipitações pluviais registradas no decorrer 

do período experimental esta0 na Tabela 2. 

Foram avaliados 45 híbridos em blocos ao acaso, com tr&s repetições. Cada 
parcela constou de quatro fileiras de  5.0 m de cornprimenro, espaçadas de 0,80 
e 0.40 m entre covas, nas fileiras. Foram colocadas trks sementes por cova, 

mantendo-se duas plantas por cova ap6ç o desbaste. Foram colhidas as duas 

fileiras centrais de forma integral, correspondendo a uma 6rea iitil de 8.0 m7. 

As adubacões realizadas nesses ensaios foram feitas com base nos resultados 

das aridises de solo de cada hrea experimental. 

Os dados de produtividade de grsos foram submetidos a uma análise de 

variãqcia por ambiente, okdecendo ao modelo em blocos ao acaso e a urna 

andilise de variancra conjunta. obedecendo ao critkrio de  homogeneidade dos 
quadrados medios residuais [Gomes, 19901, considerando-se aleatbrios os 
efeitos de blocos e ambientes e fixo o efeito de culrivares. As referidas andliçes 

foram efetuadas utirizado-se o Statistlcal Analysis Systern (SAS lnstitute. 

19961 para dados balanceados (PROÇANOVA). 

Utilizou-se o seguinte modelo: 

YqC = p-Ci + Aj + CAij + B!Ak{j) + Eijijk, em que: 

)i: mbdia geral; C : efeito da cultivar i; A,: efeito do ambiente j: CRc, : efeiro da 
interacSo da cultivar i com o local i; BIA,,,,: efeito do bloco k dentro do ambiente 

J :  Eijk : erro aleatbrto. 
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Tabela 1. Coordenadas geogrdficas dos rnuniclpias. Região Nordeste do Brasil. 
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Tabela 2. Indices pluviais (mm3 ocorridos durante o perrodo experimental. Região 
Nordeste do Brasil, ano agrtcara 200212003. 
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C-I..-.,.. 
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Mossa Sra. 
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Resultados e Diseussáo 

As analises de variincia revelaram comportamento diferenciado entre os hibridos 

avaliados, dentro de cada local (f abala 3). Os coeficientes de variaçk obtidos 

oscilaram de 7 %  a T 8016, conferindo boa precisão aos ensaios, conforme 
crit8rios adotados por Scapim et al. (1995). Os rendimentos medios de grãos 
oscilaram de 4.786kgBa, no Município de TeotBnio Vilela, nos Tabuleiros 

Costeiras de Alagoas, a 8.81 5 kglha. no Municipio de Simão Dias, no Agreste 

sergipano. 0s ambientes SBo Raimundo das Mangabeiras e Paraibano. no 

Cerrado rnaranhensa; Teresina [ambiente sequeirol no centro-norte do Piaul e 
Baixa Grande do Ribeiro. no Cerrado do sudoeste piõuiense; Nossa Senhora das 
Dores (tr&s ambientes]. nos Tabuleiros Cosreiros de Sergipe a Simão Dais (dois 



ambientes), no Agreste sergipano, mostraram produtividades mkdias de grãos 
superiores A mbdia geral (6.267 kgha). Esses ambientes expressaram melhores 
potencialidades para o desenvolvimento do cdrivo da milho, conçubstanciando-se 
em áreas estratigicar para seu cuhivo no Nordeste brasileiro. A potencialidade 

dessas Areas tem sido destacada em trabalhos anteriores raalizados na região. 
conforme assinalam Cwdogo m al. (2001, 20031 e Çanialho et al. 12002a, 2902bF. 

Tabela 3. Resuma das anhlises de variancia de rendimentos de grãos Ikgíhal de 
cada ensaio. Região Nordeste do Brasil, ano agrieola 200SE2003. 
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Media: 6.267 kg!ha 

''5ignifizatcuo 8 1 de probabi'idãde pelo teste F. 



Tabela 4. Anblias da vnriAncin conjunta de graos [kglhal de 45 hlbiridos de milha 
em 19 ambientes do Mordeste brasileiro. no ano agrfcola de 200212003. 

íbridoç P 

teraçso I, 

Grau de li 

Amnlenres 

H 

In 

Resíduo 

"Significativo n T % de probabilidade pelo teste F. 

Quo dio 

Na Tabela 4 esta0 as resultados da análfse de variancia conjunta para o pesa de 

grãos, constatando-se sígnific6ncias {p<0,01) para as efeitos de ambientss. 

'nhridos c interaçãa híbridos x ambientes, evidenciando diferenças entre os 
ambientes e os híbridos e, comportamento diferenciado entre ca hlbridos, em 
face das oscilações arnbientais. O efeito dessa interaçzo tem sido mencionada 
por diversos autores em vhrias regiões do Brasil (Gama et a[., 2000; Ribeiro et 

al., 2000; Carvalho e? al., 2002a. 2002b; Cardoso et a!., 2003). 
As produtividades &dias obtidas com os hibridos na mhdia dos ambientes 

(Tabela 5) foi de 8.267 kgtha. com variacão de 5.289 kg/ha a 7.135 kg!ha, 

expressando melhor adaptacgo os hlbridos com rendimentos médios de grãos 

acima da mMia geral (Vencovsky & Barriga, 1 992). Nesse grupo de me thor 

adaptacBçr. aparecerem com melhores rendimentos os hibridoç BRS 1 0 1  0, DAS 
657, Agromen 31 A 31, DAS 8460, DAS 8420, Pioneer 3D F 88, 2 C 599, 
DAS 8480, DKB 350 e 2 C 577,  apesar de não diferirem, estatisticamente, de 

muitos outros. Tais hibridoç conçubstanciam-se em alternativas imporlantes para 

a agricultura regional, especialmente para aqueles sistemas de producão ~ u n  

utilizam tecnotcgias modernas de produ~ão, a exemplo dos situados em áreas de 

Cerrado do Nordeste brasileiro (Cerrado do oeste baiano, da sul do Maranhão e 

d n  s~idoeste piauiensel. Recentemente, novas Areas vèm despontando como 

excelentes alternativas para exploração comercial de hlbridos em razRa das 

altas produtividades registradas, tanta comercial, quanto experimentalmente 

{Carvalho e t  al., 20Q2a, 2002bl. Tais hreas localizam-se nos Tabuleiros 

Costeiros do Mordeste Brasileiro, especialmente, nos Tabuleíras Costeiros de 
Sergipe e Alagoas e no Agreste sergipano, onde o consumo de sementes de 

milho hibr rdo vem aumentando anualmente. 



Tabela 6 .  Produtividades rnbdias obtidas no& ensaios da compstiçãn de híbridos. 
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Tabela 5. Continuação. 

Piauí 

H slna Pnrnaha 
i r y u  

2 C 577 9.2 
DKB 350 7.E 
DAS 8480 9.975 8.2 ;  
2 '42 6 . 5 8 ~  
Pii '17 6.304 
DI i96 7.475 
DAS 8460 87 6.792 
AI H JI # . i 6 6  6.1C 
0; 8.092 7.24 
BF 8.021 6.2; 
A 8.600 7.9C 
BQb l U V 1  
AS 3430 
BA 8517 
Çolorado 32 
SHS 5070 
DAS 8550 
Agromcn 31 
SHS 5050 . .,62 6.1; 
A? *25 6.31 
A! , I 2  6.5s 
Or: 150 5 56 
D# ' 54  G 02 
nr 
A 

PL ' L 1  3.Ul 

Ai 808 5.7: 
nr ,gs  6.04 
A m66 5.3; 
4 192 5.5: 
A: i71 5.85 
BF 54 6.62 

A 150 7.24 
*g ' 3 5  -3.85 
RF '54 5.91 
A 154 5.3; 
RRS 2110 5.266 5.167 
Agmtnen 32 M 31 6.958 5.858 
Anromen 32 M 43 5.829 4.983 
9 7  MT 129 R 325 5-94? 
@AS 2714 '66 5.64 
HR 296 '79 6.3i 
Agramw 22 h1 L L  b.342 6.6C 

Rlo Grande do Nome Pernambuo -- - 
Baba G .  Canguaretania Ipanguassu ~ r i r i p i n a  

Ribeiro 

I . .  125 
1.698 
1.721 



1 6 1 Com-amentn de Hlbridas de Múha no Mordeste B d d i r 0 .  Ano Agricoli~ de 2002/2003. 

gipe 
U. Sra. 

Pemambuw A-ago~ 
Serra Talhada Teotbni ra. I 

,mel rla Vilita 
i-" 

DKB 350 
DAS 8480 
2 C 599 
Pioneer 30 F 
DAS 842Q 
DAS 8460 
Agrmen 31 5.229 
DAS 657 4.646 
BRS 1010 5.792 
A 2345 4.146 
BRS 1 0 0 %  5.333 5.083 
AS 3430 5.583 4.458 
BA 8517 4.958 5.525 
Colorado 32 5.750 4.479 
SHS m70 4.792 
DAS 8550 5.312 
Agromen 3: 4.625  
5HS 5Q60 I .V IL 4.458 
AS 32 5.083 4.400 
Agromen2012 4.917 4.916 
DAS 8330 6.042 5.02T 
DAS 766 
Pioneer 3021 
A 24ea 
Agromen 3100 
PL 

AI 
A! 
A ,,", 
Agromen 3' 
AS 3466 
BRS 3960 
Agromen 25 
A 2288 
Agrmm 30 
BRS 2223 
A 3680 
BRS 2110 
Agmmm 32 M 31 
Agromen 32 M 43 
97 HT 129 
BRS 2114 
BR 206 
Agtomen 22 M 22 



C.ro de Híbridos de M ; h  na niofderne 8+8&'ao. A m  Ag- se 2oB2/2&J3. ll 1 7 
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Conclusões 

1 .  Os híbridos de milho expressam boa adaptação no Nordeste brasileiro, 

constituindo-se em excelentes alternativas para agricultura regional. 
especialmente, para aquelas Sreaç onde 6 maciço o uso de tecnolngiaç nodarnas 

de producão. 

2. A rede de avaliacão de hhridos em vários pontos do Nordeste brasileiro 

permite a selecão de híbridos de melhor adaptacão, para fins d e  recomendação 

na região. 
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